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Detran-AL 

faz curso de 

atualização a 

examinadores

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Alagoas 
promoveu, nesta quinta-fei-
ra (31), um curso de capaci-
tação para os profissionais 
que trabalham na Banca 
Examinadora, qualificando 
ainda mais o atendimento 
ao público e assegurando 
uniformidade no processo 
de exames práticos. 

O evento foi voltado 
para todos os examinadores 
do estado e contou com a 
participação de especialistas 
para abordar temas como 
atualização de legislação, 
atendimento a pessoas com 
deficiência (PcDs), mecâni-
ca básica e ética. 

De acordo com Manas-
sés Mesquita, chefe da Ban-
ca Examinadora do Detran, 
o treinamento visa atualizar 
os profissionais para que 
eles levem um atendimento 
cada vez mais humanizado. 

Para Ricardo Couto, 
examinador de Trânsito, 
a atualização vem em boa 
hora, tendo em vista que o 
Detran vai promover, nos 
meses de novembro e de-
zembro, um mutirão para 
provas práticas em Maceió e 
no interior. 

O Departamento abrirá 
2.200 vagas extras para pro-
vas práticas de direção em 
novembro e dezembro, vol-
tadas para os candidatos que 
estão próximos de encer-
rar o prazo de 12 meses de 
abertura do processo para 
obter a 1ª Carteira Nacional 
de Habilitação. Serão 1.800 
vagas para Maceió e Região 
Metropolitana, com as pro-
vas realizadas no período 
da tarde, e 400 no interior. 
Também serão beneficiados 
candidatos que iniciaram o 
processo em 2019 e foram 
impactados pela pandemia.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

O imperialismo é um con-
junto de ideias, medidas e me-
canismos que, sob determinação 
de um país, procuram efetivar 
políticas de expansão, domínio 
territorial, econômico ou cul-
tural sobre outras regiões geo-
gráficas. Apesar do conceito de 
imperialismo, derivado de uma 
prática assente na teoria econô-
mica, ter somente surgido no 
início do século XX, sua prática 
é recorrente ao longo dos sécu-
los por muitas nações, civiliza-
ções e mais recentemente por 
Estados-nação. 

O imperialismo também 
sempre foi presente na Ásia, seja 
na Mongólia, o maior império 
de terras contíguas da história, 
mas passando também pelo 
Império Khmer, atualmente 
o Camboja, pela ascensão do 
poderio nipônico na expansão 
e domínio do Japão pelo conti-
nente e mais recentemente em 
escala local e global pela Chi-
na, que passou a ser governada 
pelo Partido Comunista desde 
a Guerra Civil que terminou 
em 1949, levando o antigo lí-
der, Chiang Kai-shek, a viver no 
exílio, em uma ilha conhecida 
como Taiwan.

Assim como a Rússia, que 
ainda sente o gosto amargo 
do fim do império soviético, 
quando possuía duas dezenas 
de repúblicas, hoje países in-
dependentes, na sua esfera de 
influência e domínio, a China 
também custa a aceitar a reali-

dade de que ao longo de décadas 
Taiwan se tornou um país inde-
pendente. Pequim se expandiu 
para o Tibete e outras regiões da 
península asiática, porém jamais 
conseguiu controlar Taiwan, um 
desejo antigo que mexe com as 
placas tectônicas da geopolítica 
internacional.

O imperialismo tornou-se 
um risco no atual plano das rela-
ções internacionais, pois tem sido 
usado de forma sistemática por 
regimes antidemocráticos para 
consolidar e ampliar o poder de 
líderes autoritários. Os casos são 
vários e começam pelos aqui já 
citados, ou seja, pelo avanço da 
Rússia pela Ucrânia, das ameaças 
chinesas em direção a Taiwan, 
porém também nas ameaças da 
Venezuela à Guiana, do expan-
sionismo iraniano no Oriente 
Médio, da instabilidade causada 
pela Coréia do Norte em direção 
ao Seoul. O gene do autoritaris-
mo, uma prática que se tornou 
popular em tempos recentes, car-
rega consigo os riscos do imperia-
lismo, colocando o mundo em 
situação cada vez mais instável e 
perigosa em tempos recentes.  
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Aluna do Piauí é selecionada 
em programa nos EUA

De Caldeirão Grande do 
Piauí para Washington DC, 
a capital dos Estados Uni-
dos. Esse será o destino da 
estudante Ingrid de Castro 
Silverio, de apenas 17 anos. 
Aluna do 1º ano do Ensino 
Médio e do Curso Técnico 
em Desenvolvimento de Sis-
temas, no Centro Estadual 
de Tempo Integral (Ceti) 
Waldemar de Moura Santos, 
ela foi selecionada como a re-
presentante do Piauí no Pro-
grama Jovens Embaixadores 
2025. A iniciativa é promo-
vida pelo Departamento de 
Estado Norte-Americano no 
Brasil e é voltada para estu-
dantes do Ensino Médio da 
Rede Pública de todo o país, 
oferecendo intercâmbio de 
curta duração nos EUA. 

Nesta edição, trinta estu-
dantes de diversas partes do 
Brasil foram escolhidos para 
participar do programa, que 
ocorrerá entre os dias 11 e 
24 de janeiro. Ingrid, meda-
lhista de prata da Olimpía-
da Piauiense de Língua Es-
trangeira Moderna (Seduc 
LEM), está ansiosa por essa 
primeira experiência fora 
do país e ansiosa para testar 
suas habilidades em inglês. 
“Estou muito animada. Será 
uma ótima oportunidade 
para praticar meu inglês 
e conhecer novas pessoas 
e culturas. Sempre sonhei 

em ter uma experiência as-
sim. Embora já tenha inglês 
avançado, a prática com 
conversas reais será diferen-
te”, afirmou. 

A estudante passou por 
nove etapas de avaliação an-
tes de ser selecionada, com 
critérios que incluem ações 
de impacto social voltadas ao 
combate às mudanças climá-
ticas, testes escritos e entre-
vistas. 

Os candidatos precisavam 
apresentar alternativas para 

um futuro sustentável. “A 
conquista da Ingrid é motivo 
de alegria para todos nós na 
Seduc. Acreditamos no po-
tencial desses jovens. É grati-
ficante ver como ações como 
a Seduc Lem impactam a vida 
dos estudantes. Sem dúvida, 
ela terá uma experiência úni-
ca e, ao voltar, compartilhará 
tudo isso com seus colegas e 
a comunidade”, comemorou 
Washington Bandeira, secre-
tário de Estado da Educação. 
Antes de embarcar para os 

EUA, Ingrid receberá orien-
tações pré-embarque e rea-
lizará a entrevista de visto 
entre 7 e 10 de janeiro, em 
Brasília. “Desde que soube 
do resultado, estou muito 
empolgada para conhecer 
o lugar e entender como as 
pessoas vivem. Quero aplicar 
esse conhecimento em minha 
cidade”, destacou.

Ao chegar a estudante de-
sembarcará em Washington, 
onde participará de ativida-
des de integração. 

30 alunos estarão no Programa Jovens Embaixadores 2025
Programa JE

A seleção é baseada em ações de impacto social


